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INTRODUÇÃO  
Resultados de avaliações de variedades e híbridos de milho em municípios da microregião
do Litoral Piauiense têm evidenciado a potencialidade dessas áreas para o
desenvolvimento da cultura do milho, registrando-se produtividades de grãos superiores a
7.000 kg ha-1, conforme relataram Cardoso et al. (1997, 2000a e 2000b), apontando mais
uma alternativa importante para a agricultura regional. Em razão da ocorrência de vários
sistemas de produção de diferentes níveis de tecnologia, torna-se necessário a
implantação de um programa de melhoramento voltado para a avaliação de variedades e
híbridos de milho, visando assessorar os agricultores na escolha de materiais de melhor
adaptação e portadores de atributos agronômicos desejáveis.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram executados dois ensaios no município de Bom Princípio do Piauí no ano agrícola
de 2002/2003, sendo um formado por 43 cultivares (variedades e híbridos) e, um outro,
constituído por 45 híbridos. Em ambos os casos, utilizou-se o delineamento experimental
em bloco ao acaso, com três repetições. Esses ensaios foram instalados no município de
Bom Princípio, PI, no ano agrícola de 2002/2003, sendo as parcelas formadas por quatro
fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e 0,25 m ente covas dentro das
fileiras. Foram deixadas uma planta por cova, após o desbaste.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Na Tabela 1 estão os resultados obtidos com o ensaio formado por variedades e híbridos,
encontrando-se diferenças significativas (p<0,01) entre os materiais avaliados, no tocante
às alturas de planta e de espiga e produtividades de grãos. As médias obtidas para as
alturas de plantas e de espigas foram de 238 cm e 114 cm, respectivamente, aparecendo
com menores valores as variedades CMS 47, Sintético Elite Flint, Assum Preto e SHS
3031 e o híbrido Agromen 3050. A produtividade média de grãos foi de 5.469 kg ha-1,
com variação de 3.454 kg ha-1 a 7.175 kg ha-1, destacando-se com melhor adaptação as
cultivares com produtividades médias de grãos acima da média geral. As variedades
CPATC 3, Asa Branca, Sertanejo e AL 30 apresentaram altas produtividades de grãos,
equiparando-se aos híbridos de melhor adaptação (Pioneer 30 F 90, Agromen 3050,
Pioneer 30 K 75, e SHS 5050). No ensaio formado por híbridos, constatou-se diferenças
significativas entre eles, no tocante aos caracteres avaliados (Tabela 2). Os menores
portes de plantas foram detectados nos híbridos Agromen 30 A 00, A 3680, Agromen 35
M 42, Colorado 32, DAS 766, AS 523, SHS 5060, BRS 1010, AS e DAS 8420. A média
de produtividade de grãos desses materiais foi de 6.168 kg ha-1, com variação de 4.317
kg ha-1 a 8.275 kg ha-1, o que expressa o alto potencial para a produtividade desses
híbridos avaliados. Os híbridos com produtividade médias acima da média geral
apresentaram melhor adaptação, sobressaindo, nesses grupo de melhor adaptação os
híbridos DAS 8480, AS 3430, BRS 1001, DAS 8420, A 2282, DAS 657, DKB 350,2 C
577 e A 2345, com produtividades entre 7.000 kg ha-1 a 8.200 kg ha-1. Tais materiais
poderão proporcionar melhorias substanciais nos sistemas de produção vigentes na
região.  
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